Lista extra


1. A reação irreversível de primeira ordem em fase líquida, AB, deve ser feita em um CSTR encamisado. A e um inerte são alimentados no reator em quantidade equimolares, a vazão de A é de 80 mol/min. 
Dado: CpA = CpB = 20 cal/ mol ºC; CpI = 30 cal/ mol ºC;H° = -7500 cal/mol; UA= 8000 cal/min ºC; Ta= 300 K; k= 6,6.10-3  min-1 a 350K; E = 40  kcal/mol; = 100 min
a- Qual  é a temperatura do CSTR para uma temperatura de alimentação de 450 K?
b- Faça um gráfico de temperatura do reator em função da temperatura de alimentação 
c- Para qual temperatura de entrada o fluido deve ser preaquecido para o reator operar em uma alta conversão? Quais são as temperaturas e a conversão do fluido no CSTR nessa temperatura de entrada?
d- Suponha que o fluido é aquecido 5ºC acima da temperatura do item c e então resfriado 20ºC. Qual a conversão?  
e- qual é a temperatura de extinção na entrada para este sistema reacional?
R: a- Ts= 400 K; c- T0 = 390 K; Ts = 379 K; X = 0,98; d- T0 = 375 K; X=0,95; e- T=374,8 K


1. A reação elementar em fase líquida A ↔ B ocorre em um CSTR com um trocador de calor. A puro entra no reator.
a- Deduza expressões para calcular o calor gerado. Calcule G(T) a 400K.
b- Quais as temperaturas dos estados estacionários.
c- Quais estados estacionários são localmente estáveis
d- Qual a conversão correspondente ao estado estacionário superior
e- Varie a temperatura Ta e faça um gráfico de temperatura do reator em função de Ta, identificando as temperaturas de ignição e de extinção
f- Se o trocador falhasse, qual seria a conversão e qual seria a temperatura do reator quando o novo estado estacionário superior fosse atingido
Dado: UA= 3600 cal/min K; CPA= CPB= 40 cal/mol K; Hº = -80000cal/mol de A; K=100 a 400K; k= 1 min-1 em 400 K; E/R = 20000K; V=10 dm3; vo=1 dm3/min; FA0=10 mol/min; Ta= 37 °C; T0=37°C
R: a- 72072 cal/mol; b- 310, 377, 418K; c-310 e 418K; d- X = 0,54; e- Ti = 375 K e Te = 208 K; f- 431K; 


1. As reações irreversíveis em fase líquida 
Reação 1: A + B  2C     r1C = k1CCACB   
Reação 2: 2B + C  D     r2D = k2DCBCC
Ocorrem em um PFR com trocador de calor. O seguinte perfil de temperatura foi obtido para a reação e a corrente de refrigerante. As concentrações de A, B, C e D foram medidas em um ponto do reator, onde a temperatura do líquido (T) atingiu um máximo, encontrando-se CA = 0,1, CB = 0,2; CC = 0,5 e CD = 1,5 mol/L. O produto entre o coeficiente global de transferência de calor e a área do trocador de calor por unidade de volume (Ua) é 10 cal/(s L K). A alimentação é equimolar entre A e B, sendo a vazão molar de entrada de A igual a 10 mol/s. Qual é a energia de ativação da reação 1/
Dados: CpA = CpB = CpC = 30 cal/ mol K; CpD = 90 cal/ mol K; CpI = 100 cal/ mol K; k1C = 0,043 L/mol s a 400 K; Hº1 = -50000cal/mol de A; Hº2 = 5000 cal/mol de B; k2D =  k dado em L/mol s e T em K
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R: E = 18,3 Kcal/mol K


1. Opera-se um reator batelada que conduz uma reação de primeira ordem, em fase líquida exotérmica. Um refrigerante inerte é adicionado à mistura reacional para controlar a temperatura. A temperatura é mantida constante através da variação da vazão volumétrica do refrigerante.
a- Calcule a vazão volumétrica do refrigerante 2 horas após o início da reação
b- Se for usado um solvente que entre em ebulição mesmo a temperaturas moderadas em substituição ao refrigerante. Qual a taxa de evaporação do solvente após 2 horas?
Dado: calor latente de vaporização 1000 Btu/lb; NA0 = 25 lbmol; Vsolvente/refrigerante= 300 ft3; temperatura de reação 100 ºF; k = 0,00012 s-1; temperatura do refrigerante= 80ºF; calor específico de todos os reagentes 0,5 Btu/(lb ºF); massa específica de todos os componentes 50 lb/ft3; Hº = -25000 Btu/lbmol; CA0 = 0,5 lbmol/ft3; Volume inicial 50 ft3.
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R: a- 3,16 lb/s;    b- 0,032 lb/s
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